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— Reconheço — ajuntou o visitante, sem agressi-
vidade —, reconheço que nossa amiga é um raro exem-
plar de carinho e paciência; entretanto, segundo me pa-
rece, a Lei que extinguiu o cativeiro no Brasil é de 13 de
Maio de 1888. Clara é nossa irmã. Não é escrava. Es-
queçamo-nos um pouco. Arejemos a cabeça para que o
coração consiga trabalhar. Quem realmente pratica o
dom da caridade, encontra caridade para si.

O silêncio pesou por minutos.
— Que mais nos aconselha, amigo?
— Tudo está dito — esclareceu Cláudio, sem afe-

tação.
— Que Deus esteja conosco! — falou Saraiva,

solene.

O instrutor fixou um gesto de despedida e rematou:
— Que Deus permanece conosco não há dúvida. E'

preciso saber, porém, se estamos, de nossa parte, com
Deus.

Cláudio retirou-se e Irmã Clara voltou a entender-se

com os amigos. Mas, naquela noite, o quadro surgia
outro. Dona Generosa silenciou sobre a vinda do filho.
Mafra resignou-se com o defeito físico. Dona Amanda
não se referiu à úlcera gástrica. Saraiva conformou-se
com o reumatismo. Caramuru nada pediu para a casa

em que trabalhava. Cunha esqueceu a loja. Dona Ofélia
aliviara a cabeça. Pires, calado, parecia enfim satisfeito
com a sorte dos familiares.

Terminada a reunião, o diretor perguntou com hu-
mildade à mentora da casa se tudo estava bem.

Irmã Clara, paciente, informou:
— Creio que o nosso inspetor resolveu o problema,

Graças a Deus!

E todos os companheiros, preocupados, repetiram a
uma voz:
— (Graças a Deus!
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No reino doméstico

Você, meu amigo, pergunta que papel desempenha-

rá o Espiritismo, na ciência das relações sociais, e, muito

simplesmente, responderei que, aliado ao Cristo, o nosso

movimento renovador é a chave da paz, entre as criaturas.

Já terá refletido, porventura, na importância da

compreensão generalizada, com respeito à justiça que nos

rege a vida, e à fraternidade que nos cabe construir na

Terra?
A sociologia não é a realização de gabinete. E' obra

viva que interessa o cerne do homem, de modo a plas-

mar-lhe o clima de progresso substancial.

Reporta-se você ao amargo problema dos casamen-

tos infelizes, como se o matrimônio fôsse o único enigma

na peregrinação humana, mas se esquece de que a alma

encarnada é surpreendida, a cada passo, por escuros la-

birintos na vida de associação.

Habitualmente, renascem juntos, sob os elos da

consanguinidade, aqueles que ainda não acertaram as

rodas do entendimento, no carro da evolução, a fim de

trabalharem com o abençoado buril da dificuldade sobre

ns arestas que lhes impedem a harmonia. Jungidos à

máquina das convenções respeitáveis, no instituto fami-

Har, caminham, lado a lado, sob os aguilhões da respon-

wubilidade e da tradição, sorvendo o remédio amargoso

da convivência compulsória para sanarem velhas feridas

imanifestas,  
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E nesse vastíssimo roteiro de Espíritos em desajuste,
não identificaremos tão sômente os cônjuges infortuna-
dos. Além deles, há fenômenos sentimentais mais com-

plexos. Existem pais que não toleram os filhos e mães
que se voltam, impassíveis, contra os próprios descen-
dentes. Há filhos que se revelam inimigos dos progeni-
tores e irmãos que se exterminam dentro do magnetismo
degenerado da antipatia congênita, dilacerando-se uns

aos outros, com raios mortíferos e invisíveis do ódio e
do ciúme, da inveja e do despeito, apaixonadamente cul-
tivados no solo mental.

Os hospitais e principalmente os manicômios apre-
sentam significativo número de enfermos, que não pas-
sam de mutilados espirituais dessa guerra terrível e in-
eruenta na trincheira mascarada sob o nome de Lar. Ba-
tizam-nos os médicos com rotulagens diversas, na esfe-
ra da diagnose complicada; entretanto, na profundez

das causas, reside a influência maligna da parentela con-
sanguínea que, não raro, copia as atitudes da tribo sel-
vagem e enfurecida. Todos os dias, semelhantes farra-

pos humanos atravessam os pórticos das casas de saúde

ou de caridade, à maneira de restos indefiníveis de náu-
fragos, perdidos em mar tormentoso, procurando a terra

firme da costa, através da onda móvel.
Não tenha dúvida.
O homicídio, nas mais variadas formas, é intensa-

mente praticado sem armas visíveis, em todos os qua-

drantes do Planeta.

Em quase toda a parte, vemos pais e mães que ex-

pressam ternura, ante os filhos desventurados, e que
se revoltam contra eles toda vez que se mostrem prós-
peros e felizes. Há irmãos que não suportam a superiori-

dade daqueles que lhes partilham o nome e a experiência,
e companheiros que apenas se alegram com a camarada-
gem nas horas de necessidade e infortúnio.

Ninguém pode negar a existência do amor no fundo 
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das multiformes uniões a que nos referimos. Mas esse

amor ainda se encontra, à maneira do ouro inculto, in-

crustado no cascalho duro e contundente do egoísmo e

da ignorância que, às vezes, matam sem a intenção de

destruir e ferem sem perceber a inocência ou a grandeza

de suas vitimas.

Por isso mesmo, o Espiritismo com Jesus, convi-

dando-nos ao sacrifício e à bondade, ao conhecimento

e ao perdão, aclarando a origem de nossos antagonis-

mos e reportando-nos aos dramas por nós todos já vivi-

dos no pretérito, acenderá um facho de luz em cada

coração, inclinando as almas rebeldes ou enfermiças à

justa compreensão do programa sublime de melhoria

individual, em favor da tranquilidade coletiva e da

ascensão de todos.

Desvelando os horizontes largos da vida, a Nova

Revelação dilatará a esperança, o estímulo à virtude e a

educação em todas as inteligências amadurecidas na boa

vontade, que passarão a entender nas piores situações

familiares pequenos cursos regenerativos, dando-se pres-

sa em aceitá-los com serenidade e paciência, de vez que

a dor e a morte são invariâvelmente os oficiais da Divina

Justiça, funcionando com absoluto equilíbrio, em todas

as direções, unindo ou separando almas, com vistas à

prosperidade do Infinito Bem.

Assim, pois, meu caro, dispense-me da obrigação de

maiores comentários, que se fariam tediosos em nossa

época de esclarecimento rápido, através da condensação

dos assuntos que dizem respeito ao soerguimento da

Terra.
Observe e medite.

E, quando perceber a imensa força iluminativa do

Espiritismo Cristão, você identificará Jesus como sendo

o Bociólogo Divino do Mundo, e verá no Evangelho o

Código de Ouro e Luz, em cuja aplicação pura e simples

reside a verdadeira redenção da Humanidade.  


